Sinais da ternura de Deus

 O DOM DA VOCAÇÃO

Celebrámos no passado domingo o dia mundial de oração pelas vocações. A Igreja convidou-nos e proporcionou-nos a ocasião para corresponder ao mandato de Jesus de pedir ao Dono da Messe trabalhadores para a sua Messe. Esta é grande e necessita de muitos e diversificados braços para fazer a sementeira do Evangelho no coração das pessoas e cuidar do crescimento da vida nova que ele gera pela graça do Espírito Santo. Este empenho não se cumpre, é obvio, num só dia de cada ano. Há-de fazer-se todos os dias e por cada fiel, na família, na comunidade cristã e em todo o lugar. 

Não rezamos para que Deus nos dê vocações, como se precisássemos de lho pedir. Rezamos para que o seu chamamento seja escutado por cada pessoa. Jesus bem nos disse que o Pai do Céu bem sabe do que precisamos. Nós é que temos necessidade de relembrar e de ter presente os dons que nos fazem falta e podemos recebê-los do amor de Deus. É a lição do filho pródigo: fora da casa do pai só tinha a perder, pois ali dispunha de bens em abundância. Pela oração acedemos à casa do Pai e habilitamo-nos a receber os seus dons e assim a viver como seus filhos, na alegria e na gratidão. A vocação é precisamente o desenvolvimento desta condição filial, tornando-se experiência espiritual de compromisso pessoal com Deus e, ao mesmo tempo, sinal divino e missão em favor dos outros.  O chamamento e a sua resposta é, assim, dom extraordinário da ternura de Deus. 

Na metáfora em que se identifica com o bom pastor, Jesus diz que chama cada um dos seus fiéis pelo seu nome. Aqui temos o anúncio da vocação a todo e qualquer cristão. Jesus ama e estabelece uma relação pessoal com cada um daqueles que encontra. E então chama-os para estarem com Ele e os enviar em missão. Os traços essenciais da vocação estão delineados nessas palavras de Jesus, especialmente naquelas em que ele diz que veio para que as suas ovelhas tenham a vida em abundância, em plenitude, feliz. Desta plenitude faz parte a comunhão com Cristo e com o Pai no Espírito Santo, a fraternidade com as outras pessoas, na Igreja e na sociedade, e a missão. Esta é a de ser, de algum modo, sinal e continuador de Jesus como bom pastor para os outros.

No passado, havia uma compreensão estreita da vocação. Esta identificava-se com a vida de sacerdócio e de consagração religiosa. Hoje, a boa nova da vocação abrange a todos e inclui a diversidade dos caminhos que o Senhor indica aos seus discípulos para serem suas testemunhas, mensageiros e servidores na Igreja e no mundo. Cito um pequeno texto que encontrei nestes dias e que nos fala de diferentes dons vocacionais: “Chamados a ser, a fazer… Alguns escolheram o seu estado de vida, outros não escolheram, mas procuram assumi-lo: pensemos nas pessoas viúvas, divorciadas, celibatárias. A Igreja enriquece-se com esta variedade de estados de vida: vida consagrada na comunidade religiosa ou num instituto secular, vida conjugal, celibato. Todos somos chamados a tornarmo-nos em cada dia um pouco mais santos. Tal é a nossa vocação comum a todos. A Igreja cumpre a sua missão graças àqueles que asseguram um serviço. Há o ministério ordenado (bispos, padres ou diáconos), o serviço do anúncio da Boa Nova para lá de todas as fronteiras (missionários) e todos os serviços prestados pelos leigos nos domínios da catequese, da liturgia, da acção caritativa, do testemunho. Nem todos somos chamados a ser padres, diáconos ou missionários. Mas somos todos chamados a servir no mundo e na Igreja!”
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